
Choraste sôbre situações inquietantes que tomaram
rumo salvador, quando tudo te fazia crer em tragédia.

Seja qual seja a provação em curso, refreia a língua
para que a tua língua não amaldiçoe.

E possível estejas vendo tudo em derredor de teus
passos pelo prisma do desespêro...

Entretanto, asserena-te e aguarda, confiante, porque,
se a misericórdia de Deus ainda não está alcançando o
teu quadro de luta, permanece a caminho.
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PROSSEGUINDO

“Prossigo para o alvo...” — PAULO,

(Filipenses, 3:14.)

ENcONTRAS o semblante amargo da solidão no mo-
mento em que as circunstâncias te compelem a deixar o

conhecido.

Supões que a construção de tôda a existência desaba
sôbre ti mesmo, como se a ausência da moldura familiar
te rasgasse o quadro da própria alma.

Corações amigos, atraídos por outras sendas, aban-
donaram-te os ideais; pessoas queridas deixaram-te a sós;
aposentaram-te a distância do trabalho de muitos anos,
ou a morte, de passagem, ceifou o sorriso dos compa-
nheiros que te eram mais caros...

Sentes, por vêzes, que estás deixando para trás tudo
o que te parece mais valioso, entretanto, não é verdade.

Basta jornadeies corajosamente adiante e, buscando
expressar-te em novas formas, reconhecerás que o amor
e o trabalho são mais belos em teu caminho.
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Compreenderás, então, que podes adicionar novas
parcelas de alegria à felicidade dos que mais amas e que
podes servir com mais entendimento às aspirações que
te inspiram a marcha.

Se a vida te apresenta a fisionomia triste da solidão,
recorda a própria imortalidade e não te detenhas.

O menino deixa a infância para entrar na mocidade,
o jovem deixa a mocidade para entrar na madureza, o
adulto deixa a madureza para entrar na senectude e o
ancião deixa a extrema velhice para entrar no mundo
espiritual, não como quem perde os valores adquiridos,
mas sim prosseguindo para o alvo que as Leis de Deus
nos assinalam a cada um...
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TUA OBRA

“Mas prove cada um a sua própria obra
e terá glória só em si mesmo e não noutro.”
— PauLO,

(Gálatas, 6:4.)

AINDA mesmo que te sintas em lugar impróprio às
tuas aptidões e mesmo que as tuas atividades pareçam
sem qualquer importância, lembra-te de que a Lei do
Senhor te coloca presentemente na condição em que podes

produzir melhor e aprender com mais segurança.

Tens, assim, a tua obra particular e intransferível

na execução do plano universal de Deus.

Não aspires, dêsse modo, a assumir, de imediato, as
responsabilidades daqueles que se encontram expostos à
multidão, a pretexto de desempenhares mandato especial,
ante a Providência Divina.

A tarefa de que te incumbes, nos últimos degraus
ou no plano mais obscuro do lar, é de suma importância
nos desígnios do Senhor. A fôlha de papel que te sai
das mãos pode ser aquela em que se grafarão palavras

e 175


